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Sendo o vinho a mais rica 
« abundante producção do 
nosso solo, o elemento vital 
da nossa agricultura e do nos- 
so commercio, é bem de ver 
que nos compete ^elar por 
todos os modos pela sua ge- 
nuid^dc e pelo seu credito, 
aftm de que não se estanque 
este manancial da riqueza pu- 
blica. 

Todos os que se tnteres • 
saro pela conservação c de- 
senvolvimento do patrimó- 
nio nacional devem contri- 
buir, quanto em suas forças 
caiba, para que este ramo 
de industria, não só não fi- 
que estacionário, mas que 
augmente e prospere dia a 
dia. 

Regenerada a vinha por- 
tugueza, melhorados os pro- 
cessos de cultura e de fabri- 
co, elevada a producção a 
um grau como talvez nunca 
tivesse attingido, o concur- 
so de todas estas circums- 
íandas auspiciosas parece 
que deveria ser sutficiente 
para garantir aos nossos vi- 
nhos os créditos que clles 
merecem, abrindo-lhes mais 
facilmente os mercados tan- 
to nacionaes como estrangei- 
ros. 

Succedc, porem, que os 
nossos agricultores se quei- 
xam d^stc estado de cou- 
sas, apparcntemenre favorá- 
vel, mas que na realidade 
lhes traz embaraços porque 
o consumo não «stá em equi- 
líbrio com a producção, ha- 
vendo portanto da parte 
dVsta um excesso, que em- 
baraça serftimente os agri- 
oiltorcs, por isso que veem 
o genero empatado, não 
apurando os capitaes suffi- 
dentes para saldar as des • 
pszas e tirar um lucro ra- 
soavclmente compensador. 

Por certo que seria nas 
noss«5 colónias e nos paizes 
de formação portugueza que 
os nossos vinhos deveriam 
encontrar mais fadl acolhi- 
mento, mas nem sempre suc- 
cede assim pela concorrên- 
cia esmagadora que outros 
paizes nos fazem. O Brazil 
deveria ser-nos um dos mer- 
cados mais naturalmente pro- 
pícios e com effeito os nos- 
sos producos vinícolas en- 
contra» ali uma collocação 
que seV viesse a faltar-nos 
ou pelo menos a diminuir, 
seria um grave desastre com- 
mtrcial. 

E d,esse perigo estamos 
infelizmente ameaçados. O 
sentimento tão enraizada- 
mente patriótico da vasta e 
importante colonia portu- 
gueza ali estabelecida não é 
bastante para debcllar as 
causas que deprimem o nos- 
so commercio de vinhos. A 
nossa exportação, longe dc 
ter augmentado, conserva- 
sc estacionaria com tendên- 
cias para diminuir. Esta cir- 
cutnstancia, embora desani- 
madora, poder-se-hia con- 
siderar transitória e acclden- 

tal, mas a par d^lla appa- 
rece outro facto que nos 
impressiona desagradavel- 
mente, e vem a ser que ou- 
tros vinhos estrangeires, so- 
bretudo o italiano vão sup- 
plantando os nossos. Isto 
com relação aos vinhos de 
pasto; com relação aos vi- 
nhos do Porto succedc a 
mesma cousa. 

Como supplantar esta con- 
corrência? Como vtneer es- 
tes attrictos? Como prepa- 
rar-nos para uma lucla,que 
se nos affigura trabalhosa, 
mas d'onde devemos sair 
com as honras da vicloria? 

Em primeiro logar com- 
pete aos viticultores e ne- 
gociantes de vinhos prepa ■ 
ral-os com condições de ba- 
rateza e dc genuldadc que 
nos encontram facilmente 
rivaes. Ha sobretudo a es- 
tudar com o mais serio cui- 
dado as exigências e o pa- 
ladar dos consumidores. Po- 
dem os nossos vinhos ser 
excellentes e todavia não 
agradarem, sendn substituí- 
dos por outros mais ordiná- 
rios. Gostos não se discu- 
tem. Urge, portanto, ao la- 
do dos propagandistas com- 
merciaes, dos caixeiros-via- 
Jantes, dos correctores, en- 
viar também emissários, que 
se informem cuidadosamen- 
te da corrente de paladar 
que predomina em cada lo- 
calidade de modo que as 
marcas de vinhos para ali 
remettidas sejam recebidas 
sem repugnância, antes com 
geral acceitaçâo. 

Isto porem não é tudo, 
porque não importa sómen- 
te adquirir credito, ha tam- 
bém a campanna do descré- 
dito, a concorrência desleal. 
Segundo aqui informamos 
em tempo os leitores, as au- 
ctoridades technicas e sani- 
tárias do Rio de Janeiro 
condemnaram alguns vinhos 
de procedência portugueza 
por conterem matérias no- 
civas á saude. 

Isto é realmenie grave e 
o nosso primeiro impulso 

! foi pedir um inquérito rigo- 
1 roso, porque, se effectiva- 

mente se chegi sse a averi- 
guar que havia delinquentes 
d*esta natureza não duvlda- 
riamos um momento cm exi- 
gir dos poderes públicos a 
mais severa punição para 
abusos tão repugnantes quan- 
to compromettedores. 

Dá-se, porem, o caso que 
um distlncto chi mio portu- 
ense, deputado especialista 
até no extrangeiro, o sr. dr. 
Ferreira da Silva, contesta 
a validade das analyses fei- 
tas pelos technicos brazilei- 
ros, allegando que a pre- 
tendida presença de acido 
salicylico nos vinhos portu- 
fuezes só é devida á imper- 
eiçâo ou incorrecção dos 

instrumentos e processos 
anaiytieos. 

Custa-nos a ci cr que um 
homem de tarvta reputação e 

capacidade sei entl fica se aba- 
lançasse a fazer uma affir- 
maçãctão categórica, senão 
tivesse procedido reflectida- 
mente, sobre elementos e 
bases indiscutíveis. 

Sendo assim, o nosso re- 
presentante no Bra:íl não 
pode deixar de protestar e 
reclamar com vehemenda 
contra a sentença que con- 
demna injustamente os nos- 

clava em termos breves e 
desvairados que, no momen- 
te de partir, de a deixar pa- 
ra sempre, a sua coragem 
tinha enfraquecido e tinha 
preferido morrer. 

—Tinha disparado sobre 
si um revolver,do qual uma 
bala lhe tinha attingido um 
polmão, estando moribundo 
e desesperado, elle supplica- 
va a Clarenca de vir dizer- ••—' y» U CUWtft UC VII UI^-CI • 

sos vinhos e lança o descre- (j ihe o ultimo adeus, recom- 
dito sobre todos elles. ; inendando-lhe que se apres- 

NVste ponto acompanha- 
mos e secundamos o nosso 
illustrado collega o «Com- 
mercio do Porto», onde co- 
lhemos a principal matéria 
para estas nossas observa- 
ções, que endereçamos es- 
pecialmente ao sr. ministro 
dos negocios estrangeiros, 
que tem agora o mais op- 
portuno ensejo de illustrar 

sasse porque a sua vida es- 
tava por uir fio. As indica- 
ções precisas seguiam até á 
estação onde devia parar e 
descreviam o caminho a se- 
guir para encontrar a casa 
dhim amigo para onde elle 
se tinha retirado. 

Sem hesitar,tomandoape- 
nas o tempo indispensável 

portuno ensejo ae inusuvx a ra um chapéu na ca_ 
o seu nome e a sua carrei- ^ e ama ^pa Sobre os 
•PM >-4 M -4, ^ íT •> T M r/"IOK* (""l • — * ra de estadista, defendendo 
uma causa que, ao mesmo 
tempo que fere a corda sen- 
sível do patriotismo, contri- 
bue para vitalisar a corren- 
te dos mais poderosos in- 
teresses nacionaes. 

(Do Diorio de Noticias) 

iitm  

T e 

^uictdio ? 

'«AOUCaXO PARA o 
JORNAl- DC MCLOACO,, 

Só, no seu quarto silen- 
cioso,livre de qualquer olhar 
indiscreto, a joven deixou- 
se dominar pela amargura c 
chorou longamente o amigo, 
o protector que ella tinha 
afastado, a vida tão doce 
que podia ser a sua, se lhe 
fosse possível separar-se do 
homem que ella detestava, 
que ella despresava, para 
se entregar áquelle que ti- 
nha conquistado todo o seu 
coração. ;Mas câurna solida 
fé catholica, o divorcio cra- 
Ihe odioso, e slem dMsso, 
repugnava-lhe o escândalo 
d^um processo para obterá 
liberdade, para cujo fim era 
neassario fazer publico a 
vida vergonhosa do pai dos 
seus filhos. 

Por um corajoso exforço, 
ella conseguiu por termo ás 
suas lagrimas, a encarar com 
mais calma a vida austera 
que a tinha abandonado,re- 
signando-se a não esperar 
alegria senão dos seus filhos, 
mas uma carta que lhe en- 
tregaram, a transtornou de 
novo. 

Aquella carta vinda dos 
arrabaldes da cidaJe, cscrl- 
pta por mão ire mula c qua- 
si indecifrável, era de Pe- 
dro Desalle. que lhe annun- 

hombros, Clarença partiu, 
escondendo-se dos criados, 
porque ella receiava a curi- 
osidade e as supposições 
malévolas, por causa dos 
filhos, para os quaes ella de- 
via guardar uma reputação 
sem mancha. Alem disso, 
ella estava certa dc que a 
sua ausência por algumas 
horas ficaria ignorada de 
seu marido qut passava to- 

' das as noites em casas du- 
; vidosas e dc má reputação, 

das quaes muitas vezes, os 
l| agentes dc policia o condu- 
,, zlam bebade e sem sentidos 

ao seu domicilio. ' 
Clarença deixou a estação 

de Rueii pelas 10 horas,de- 
pois de todas a? agonias dc 
espera c do trajecto inter- 
mináveis, em quanto que o 
seu pensamento se dirigia 
sobre Pedro ferido, mori- 
bundo, talvez morto já!... 

Na 'obscuridade, debaixo 
dhim ceo semeiado de raras 
estrellas, ella tinha seguido 
uma estrada lamascenta, 
gulando-se pelas indicações 
da carta. Tinha frio, muito 
medo..,. Mas o desejo de 
chegar depressa junto c^a- 
quelle ser caro que soffria, 
que a chamava,fazia-aapres- 
sar-se apezar do seu cança- 

procurar aíguró remédio, ou 
o apoio dlim medico?... 
Talvez incapaz de fallar,es- 
tendido sobre o seu leito de 
soffrimentos, ouvindo a jo- 
ven sem poder vir a ella?... 

Levantou os olhos para o 
primeiro andar, procurando 
certlficar-se se ella poderia 
elevar-se á altura da janel- 
la, e avistou na pequena cla- 
ridade, um escrlpto «aluga- 
se» que a surprehendeu es- 
tranhamente. 

Examinou de novo o lu- 
gar. Não, ella não se tinha 
enganado, aquella casa era 
com certeza a que a carta 
lhe indicava... Então, por- 
que aquelle escripto, aquelle 
silencio?... 

De repente, tomada de 
duvida recuou, começando 
vagamente a temer, ella não 
sabia qual traição, qual 
emboscada!... 

E, bruscamente, sem que 
ella tivesse apercebido uma 
sombra sabida d,um angulo 
da casa, uma detonação re- 
tenlu, uma com moção a at- 
tirou por terra... ^ sua fa- 
ce tinh»-sc enterrado na la- 
ma espessa da estrada.— 
Entretanto, antes que um . . i liKT* u?» mcimiUN javuic c 
offuscamento, o veu rápido Car,ota de Sá Villarinh- , 

gos tempos, foi bastante 
concorrida de habitantes de 
quasl todas as freguezias 
«'este concelho e dos de 
multas do de Monsáo, taes 
como Riba de Mouro, Tan- 
gll, Vaiiadares. Celvães, Ba 
dlm, etc, etc. Fizeram-se al- 
gumas transacções e não hou- 
ve felizmente a costumada 
cacetada que nos fizesse sal- 
tar paredes para evitar os 
talhos de varrer. 

Tranqulllos pois. gosamos 
muito, já pelo panorama 
horrivelmente belloque d^l- 
ll se disfruta, desde as gt- 
ganteas fragas da Peneda até 
ás elevadas montanhas de 
Merufe, já porque em terPa 
e franca amizade, no mais- 
agradavel, celestial convivii , 
passamos a tarde inteira em 
largas, campanudas, trôan- 
tes, bombasheas gargalha- 
das, em inolvidável festa de 
familla, em gracioso pie me 
a que assistiram D. Maria 
da Gloria Pereira e marido 
José Antonio Rodrigues; D. 
Wcncrslá Pereira e filho, o 
menino Antonio Francisco 
de Sousa Araujo, D. Anna 
Pereira Vllltrlnho e seus fi- 
lhos os meninos Jayme e 

O senhor de Gtvrais 
sabendo da partida 

ço, abafar o seu horror. 
.Emfim, ella chegou a uma 

casa escura, perdida na pla- 
nície. Depois de orientar-se, 
convenceu-se ser aquclla;se- 
gundo as indicações recebi- 
das. 

Bateu... ninguém res- 
pondeu, nenhum barulho in- 
terior se ouviu. Chamou;ne- 
nhuma vóz lhe respondeu. 

Então, ella subiu, com al- 
guma difficuldade, um muro 
que cercava o jardim e ca- 
minhou em volta da casa, 
tropeçando a cada passo. 

Voítou á estrada, e apa- 
nhando uma pedra, bateu na 
porta com ella com todas as 
forças. Tudo se conservou 
ainda mudo. 

Clarença deu um suspiro, 
um murmurlo de suprema 
afflicção. 

—Pedro!... 
Meu Deus, não estará só 

o infeliz, emquanto que o 
seu amigo terá corrido a 

da morte tivesse emportado 
a sua comprehensão, ella ti- 
nha, comonlim relâmpago, 
reconhecido o assassino, que 
se pendia sobre ella- seu 
marido! 

,is qwe, 
dc Pe- 

dro Desalle, tendo seguido o 
triste desfecho da affeiçâo 
pura de sua mulher e dojpin- 
tor, tinha combinado aquel- 
le assassinato que o deixa- 
va impunemente—elle tinha 
calculado bem a sua empre- 
sa—e de posse da riqueza 
da infeliz mulher. 

Em seguida, sem remor- 
so e sem frequeza, elle des- 
piu o corpo inerte com as 
suas mãos bruta.es, conduziu 
as vestes de Clarença fáceis 
de reconhecer e vestlu-a com 
aquella, com qae foi encoa- 
trada, deixaniido-lhe apenas 
as ricas meias de seda pre- 
ta que deveriam ter deixado 
advlnhar que não pertenciam 
a uma pessoa de baixa con- 
dição e que ellas revelariam 
alguma sangrenta trapaça! — 
assim como o ferimento 
d^m dos dedos da sua deli- 
cada tr.ão crispada que se 
tinha recusado ao simulacro 
de apertar a arma que tinha 
servido paia a morte!... 

Camille Perl. 
Trad. por Pire» Teixeira 

Parada do Monte, 
do Julho de IWOO. 

No dia ib realisou-se a 
romaria de Sant Jacob e 
feira annual r.o logar de 
Pomares, visinha freguezia 
de Paderne. 

Semelhantemente a and- 

Antonio José de Sá Viliaii 
nho e ftlha D. Maria dos 
Anjos Villarinho; Antonio 
Evangelista Pereira; Joa- 
quim José Pereira, e já um 
pouco mais tarde o rcv. Pri- 
or de Paderne e seu coad- 
jutor; Francisco Vieites e o 
rev. Abbade d'esta fregue- 
zia, ele. 

Se os queridos leitores as- 
sistissem como nós, sentados 
na verde relva, com Bacho 
por companheiro, contem- 
plando nos montes e valies os 
dilatados domínios de Cea- 
res, por sobre a cabeça um 
ceu, límpido, annilado, mas 
escódados contra as setas 
dos raios solares, pela sua' c, 
acarictadora sombra dos ôl 
mos, juntos do serpeante. 
crystallino regato, e não 
longe, de mistura com o 
murmurar do povo feirean- 
do, populares, campestres 
modas, idyllicas canções, 
dedilhadas por alegres, ro- 
bicundos camponezes, nas 
suas violas e harmónios. 

1 rendilhando-lhes o largo c 
variado horisonte as mais e- 
íeVadá- <; negrejantes pene- 
dias, n as tapetando os Val- 
les, aromatisando a briza, 
milhões de variadas plantas, 
desde a urze f a carrasca que 
rastejam nas cumeadas dos 
monte-, até á párra que doi- 
damente sc a br iça, não só á 
branca, alhejante casa, mas 
também á triste, melancólica 
choupana que a era ajuda a 
suster; tendo junto de si a 
maior parte dos entes que 
mais amam; affirmaria com- 
nosco que as mais pompo 
zas touradas; as mais bem 
executadas peças theatraes, 
o aatigo e muito usado pas 
selo,em jumentos a Cacilaas; 
ss viajatas áformoza Cintra; 
a festa da espiga nas cerca- 
nias da capital e as distra- 
Coes ao Dafundo são rrnát 
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inferiores, tem menos poe- 
sia, causam-nos menos sau- 
dades que um pic-vic em 
Pomares, no dia 
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supplemehttr, afim de se 
poder fazer o pedido de no- 
va remessa de milho. 

airi lidos dais offi- 
zeladores de: Lamas 

jro. , .dando conheci- 

rv - J ^ ^ 

Como tenha termi- 
nado o fl.u semestre do 
anno eorrcntc, preve- 
nimos os nossos esti- 
máveis asslguantes de 
que vamos proceder á 
cobrança das suas as- 
siguaturas. esperando 
dever-Ihes a fineza de 
satisfazerem a impor- 
tância das mesmas, le- 
go que lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

CAMARA 
HCAICIIMI. 

Sessão de it.S de julho 

Presidência do sr; Do- 
mingos Ferreira d^raujo, 
com a assistência da aucto- 
ridade adminiftrativa, o sr. 
dr. José Joaquim Gomes. 

Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
tomou-st conhecimento' de 
uma copia da acta da H;x.mâ 

(^ornmissão Districtal, ap- 
provando a resolução da ca- 
mara acerca da alteração do 
art. f>o do codigo de postu- 
ras municipaes, a qual diz 
respeito ao corte, indevido, 
das aguas de rega e lima. A 
multa, pois, dlaqui para o 
futuro, para quem transgre- 
dir aqueJla disposição, será, 
salvo erro, de 2»55oo reis 
até to«$oooreis. 

—Foi lido um ofíiclo do 
muito digno administrador 
d'este concelho,- participan- 
do á camara a posse toma- 
da pelo sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, in- 
telligcnte facultativo d'este 
muuicipio, como sub-dclcga- 
do de saúde, 

-—Pelo sr. Diogo Manoel 
de Sousa Araujo, abastado 
proprietário, de Midão, de 
Paderne, foi participado á 
camara ter dado cumpri- 
mento ás suas ordens, acer- 
ca do entulho que tinha man- 
dado deitar no caij inho pu- 
blico. 

—O sr. presidente apre- 
sentou o segundo orçamento 

«/■.- xn jj- -jí- -Jr. m. -ij. rtj. nj. -jjv 
•if. -Jj. ■//. -JÀ JJ. -JT. --ÍX. -JT. ctf 

FOLHE Tl,VI. 

^fsjçram 

POR 

A. 

VÍIRSÃO UVRE 
POR 

* * * 

Segunda parte 

II 

AORJAWC A HYPOtITO 

Outros, a^ contrario, di- 
zem que ha um Deus vinga- 
tivo e terrível; fallam-nps ^ 

—Fe 

iHHi mo de varias multas. Re- 
Ivcu-se que os mesmos 
ssem participação para 
«>• "W . ' ' 1 
—O sr. prastdente pediu 

o livro das multas por trans- 
gressão e confrõntou-o com 
uma relação que, segundo 
declarou, era uma queixa 
que lhe linha sido entregue 
contia alguns zeladores da 
frpguezia de Lamas. 

— O sr. administrador 
chamou a attençao da cama- 
ra para o lastimoso estado 
em que se encontra o pri- 
meiro lanço da estrada mu- 
nicipal de Prado a Paderne, 
e pediu informações acerca 
do andamento do processo 
que. por causa de tal estra- 
da, existe entre a camara e 
o empreiteiro, fazendo ver 
á "camara que nenhumas 
vantagens d^hi lhe advi 
r am, attendendo não sô ao 
muito tempo que levaria à 
decidir esse pleito, mastam- 
bem porque, caso elle fosse 
favorável á camara,lhe cons- 
tava qut aquelle empreiteiro 
rinha' feito venda de todos 
os seus bens para fugir ao 
cumprimento do respectivo 
contracto. 

Porisso, entendia que á 
camara devia empregar to- 
dos 6^meios para fazer ter- 
minar essa questão, man- 
dando em seguida proceder 
aos concertos indispensáveis, 
pois é certo que a estrada 
está cada vez peior. Era es- 
ta a sua opinião e os seus 
desejos. 

O sr. presidente expoz ao 
sr. administrador o que jul- 
gou conveniente a tal respei- 
to e prometceu, assim como 
toda a camara, tomar fa de- 
vida consideração o seu pe- 
dido. 

— O sr. administrador 
chamou também a attençao 
da camara para os grandes 
prejuízos que podia haver, 
não só para o publico como 
para os habitantes do logar 

j| das Carvalhiças, consentin- 
[! do-se que, no sitio chamado 

«Poço de SantiagO)),se deite 
entulho, como se tem feito. 

O sr. presidente disse que 
1! a camara na» tinha dado 

1 ordem para Isso, nem lao 
■! pouco tinha conhecimento 
ij d^sse facto, ao que o sr. 
!! Francisco Pires, vereador 

d© respectivo pelouro, res- 
pondeu: 
■ —A mim é verdade que 
mè pediram para deixar dei- 
tar uma porção de entulho 
no caminho que circunda 
esta villa, mas o que é certo 
é que ó logar parn isso por 
mim designado não foi aquel 

ajitQ-.-jnrjrfiK Ur-•xnvs.-jjstoi-jnit, 

d^tsm eterno inferno, onde, 
despiedado, precipita os ho- 
mens: os que viveram, por- 
que adquiriram as manchas 
da vida; os que morreram, 
porque o suicídio é um cri- 
me. Ah! vale mais o soffri- 
mentú definido e fatal, do 
que a funesta incerteza, do 
que a necessidade de comba- 
ter em combates inúteis. 
Ao menos o remorso não se 
ajuntará aos meus so fri- 
mentos.Se o inferno me es- 
pera, prefiro affrontal-o an- 
tes do erro: não quero os 
benefícios da vida, nem os 
da sua miserável Impunida- 
de. 

Se depois da vida se en- 
contra o nada, ahi entrarei 
alegre e stm repugnância. 
Prehro-o a este nada viven- 
te que t a ultima palavra do 
mundo. D'aque!le ao' menog- 

le onde, ic.ime ite, se tem, 
deita dói tal entulho. 

Ia, porisso,|dar as suas 
ordens, anm de ser remo- 
vido. immcdiata mente. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada.a sessão. 

drigqes Passos" c á esquer- 
da .«gr CaJeuuaLJose d'A- 
breu Canha Araujo. 

Seguiam-se-lhes os sfs..,|| 
dr. Joaquim Narciso da Sil- ll 
va Mattos, Antonio Arsênio 
Gomes Pinheiro, rev. Ma 
noel'-; Bento Gomes, dign 
reitor de \ Fiães,, Francisco 
José Pereira, rev. João Luiz 
Pereira Caldas, digno abhà- 
de de Parada do Monte, 
Luiz Vicente Gomes Pinhei- 
ro, rev. EYancisco Antonio 
Gonçalves, digno reitor Qe 
Prado, Miguel Augusto Fer- 
reira, João Pires Teixeira, 
Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro, Victor Manoel Este- 
ves de Magalhães, Francis- 
co Roorigues Barreiro, José 
de Sousa Lobato, Alfredo 
Mar el de Sá Villarinho 
Caetano J) sé Mosqueíia de 
Almeida. Francisco Antonio 
Esteves. Manoel Joaquim 
Esteres Rodrigues, Julio 
Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, Manoel José Alves, 
Antonio Severo de Freitas e 
filho, José Maria da Silva 
Rodrigues, Justiano Antonio 
Esteves, Antonio Joaquim 
Esteves, Augusto Jayme je 
Almeida, Victorino José Es- 
teves, Mathias de Sousa Lo- 
bato, Francisco Antonio de 
Sousa Araujo, Antonio Pi- 
res Teixeira, José Joaquim 
Gomes e Duarte Magalhães. 

Faltaram, com muito jus- 
tificado, os rev.os Manoel 
Francisco Domingues, digno 
abbade de Lamas de Mou- 
ro, Antonió RsfeVts, digno 
abbaue da freguezia de S. 
Paio, Luiz Manoel Affonso 
Tojeira,digno reitor da fre- 
guezia de Cousso, Bernardo jj 
Amomo Rodrigues Passos, [, 
digno abbade da fre jtiezia 
de Chaviaes, e muitos ou- ! 
tros cujos nomes nos não 
Gccorxem. 

; si .conselheiro Rey 
. , nos srs. Caetano d1A- 

breu Cunha Araujo e João 
Pires .Teixeira, protestan- 
do-!h.cs a Sua indelevel gra- 
tidã"» e reconhecimento. 

— Do sr. Joãcr Pires Tei- 
xeira ao partido regenera- 
dor, do qual é seu Ulustre 
chefe o sr. conselheiro Ma- 
lheiro Revmão. 

—De Duarte Magalhães 
ao sr. Francisco Pereira, 
terminando o sr. drJGomes 
por fallar áccrcada sua no- 
meação como administrador 
d,este concelho e promet- 
tendo coadjuvar o partido a 
que se orgulha de pertencer 
em tudo que esteja ao seu 
alcance. 

Todos estes brindes fo- 
ram calorosamente applau- 
didos. 

O jantar de despedida, 
P" is, offereciii» ao sr. con- 
selheiro M ilhe ro Reymão 
foi, como deixamos dito, 
uma prova da muita estima 
e consideração que o parti- 
do regenerador d'este con- 
celho prestou áquellc seu il- 
lustre chefe. 

Que por muitas vezes te- 
nhamos occasião de ver en- 
tre nós tão dislincto cava- 
lheiro, são os nossos mais 
ardentes desejos. 

—— 

Conselhetoo Malheiro 
Reyuião—«iantar dc 
despedida 

Regressou a Vianna do 
Castello, na ultima segunda 
feira, o sr. conselheiro José 
Malheiro Reymão, illustre 
chefe do partido regenera- 
dor d'estc districto. 

Sua ex.", durante os pou- 
cos dias que se demorou no 
Grande Hotel do Pezo, a 
uso d'aquel!as miraculosas 
aguas, foi muito cumprimên • 
tado por todos os membros 
do partido regenerador de 
este concelho e até po1' r "i - 

fl tos dos seus adversários po- 
j líticos, o que btm prova a 
' muita estima e consideração 
de que sua ex.a gosa no Al- 
to Minho. 

E' que o conselheiro Ma- 
lheiro Reymão, dizemol -o 
ousadamenxe, é um cavalhei- 
ro em toda a extensão da 
palavra, parlamentar de al- 
to calibre, deputado sem ri- 
val, chefe altamente illustra- 
do e digno da consideração 
de todos. 

No dia 2$ do mez findo, 
acompanhado d,alguns seus 
amigos e correligionários, 
esteve sua ex." em Castro 
Loboreiro, onJe foi ríHíito 
bem recebido. 

Na sua passagerrgem Fiães, j 
subiram ao ar grandes gi- I 
randolas de foguetes, sendo ; 

1 o digno' reitor dV.qiiella fre- . 
guezia, rev. Manoel Bento 

; Gomes,inexcedivcl -■ara com 
aquelle cavalheiro e de ais 
ness as que o o.--: —. ' > i 
vam nos seus o.T: ■ ' -cn- 1 
tos. ♦ 

N^sta villa, em casa d > 
sr. dr.José Ivaqulm G^mes, 
muito digno administrador 

j d,esle concelho, fòi offereci- 
do a sua ex.a um lauto jan- 
tar de despedida, o qual te- 
ve logar rio ultimo sabbado, 
28 de julho. 

Essa reunião foi a prova 
mais cabal da muita estima 
e consideração que o parti- 
do regenerador d^ste con- 

I celho podia dispensar a sua 
ex.a. 

O vasto salão da casa do 
sr. dr. Gomes apresentava 
um aspecto lindíssimo. Cs 
convivas eram em numero 

i de trinta ecinco, tudo mem- 
|i bros do partido regenera- 
II dor. 

^ s pi esidencias da meza 
eram occupadas pelos srs: 
conselheiro Malheiro Rey- 
mão edr. José Joaquim Go- 
mes, tendo aquelle nosso 
illustre chefe á sua direita o 
sr. dr. F/rancisoo Luiz Ro- 
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■'i O sei viço foi profuso e 
, c a prova 4.-.que. 

tendo-o janrnr con eçádo ás 
i na.,da taróc^ só ás 9 

noiíe téVe fim. ' 
Aojcast foram leyanta- 

ios mtíiros brindes, a Saber: 
o sr. dr. Joaquim Mattos 

áo sr. conselheiro Reymão. 
-DÓ sr; conselheiro Rey- 

mão ao partido regenerador 
d,este concelho, agradecen- 
do a sua amabilidade. 

—De Duarte Magalhães 
ao sr. conseífieiro Reymão. 

—Do rev. Manoel Bento 
jj Gomes ao sr. conselheiro 
ij Reymão e sr. dr. José Joa- 

quim Gomes. 
—Do sr.constlheiro Rey- 

mão ao clero, especialisando 
o digno reitor de Fiães. 

—Do sr. conselheiro Rey- 1 
mão ao sr. dr. José Joaquim 
Gomes, especificando bem 
as suas distinctas qualida- 
des. 

—Do sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos ao 
sr. conselheiro Reymão. 

Estrada dc Paderne 

Ha muito tempo que te- 
mos chamado a attençao da 
cau ara para o lastimoso es- 
tado em que se encontra o 
primeiro lanço da estrada 
rnunicipal de Prado a Pa- 
derne, mas o qje é certo é 
que a camara, com o funda- 
mento de que se acha pen- 
dente nos tribunaes saperio- 
res uma questão por eila in- 
tentada contra o empreitei - 
vo, tem-se recusado a ou- 
vir não s<5. os nossos rogos 
como os do publico em ge- 
ral. 

Agora, porém, pessoa da 
nossa confiança informa-nos 
que se deu o fallecimento 
cTaqqelle empreiteiro, ha 
quasi dois mezes, e, se esse 
facto é verdadeiro, parece- 
nos que a camara deve dar 
a questão por terminada e 
mandar proceder,quanto an- 
tes, aos reparos indispensá- 
veis em lodos os canos, sv- 
phoés e muros de supperte, 
porque todos ou quasi todos 
estão de tal forma que não 
dão passagem á agua e ou- 
tros estão ameaçando ruina. 

O aqueducto que conduz 
agua para os logares do Sou- 
to, Outeirão e Barronda foi 
tão mal construído e encon - 
tra-se hoje em tal estado 
que, difficilmente se pôde 
dar passagem ás respectivas 
aguas para irrigação dos mi- 
lhos, o que. sem duvida, 
constltue um grande prejuí- 
zo paia os proprietários que 

não se tem a consciência; 
jj devora-nos sem nos fazer 
1' soffrer. 

Hasde accusar-me de blas- 
phemo, meu amigo. Ai! Pos- 
so negar á terrivel experien- 

H cia? Posso negar a fatalida- 
|l de que airasta o mundo c 
| me attrahiu, quando eu pró- 

prio sou viçtima? Não me 
applaudi dMma systematica 
theoria gratuita menta ima- 
ginada; soffri um facto que 
deploro. Que fazer pois? vi- 
ver e lutar ainda mais5 eu 
queria. Mas posso deixar de 
duvidar de mim? posso não 
invejar os que vão? 

! : • ■ — 
; Como revocar o passado? 

.j Oíde tornar a encontrar a 
j felicidade d^utriora, impos- 
sível no futnro? Houve um 
tempo,—ainda que bem mo- 
ço, lembro-mc refle algu- j 

mas veajs com delicias,— 
em queHu era piedoso. A 
fé catholica sorria-se-me 
com suas magestosas cere- 
monias, com seus admirá- 
veis mysteriòs. Eu ajoelha 
va devotadamente nos de- 
graus do1 altar. Orava e era 
feliz. Entre mim e Deus es- 
tabelecia-se uma união mys- 
tica, que me elevava da frá- 
gil terra, e me fazia entre- 
ver o infinito. Quando os- 
vivos esplendores me des- 
lumbravam. descançava de- 
liciosamente no seio'da Vir- 
gem. Oh! como o meu co- 
lação então era terno e in- 
génuo! como eu era puro! 
Parecia-me que nunca isso 
devia acabar; teria preferi- 
do a rmrte ao pensa úeiiuí 
de que a fé pudesse um dia 
: ai ar-me. Fugistes, agradá- 
veis se nhos! O apoio caiu. 

Que não fosse eu arrastado 
cofn elle! Porque fiquei de 
pé? 

E depois, recolhi-me em 
mim mesmo; resolvi-me a 
fazer o bem; julguei ainda 
uma vez que poderia con- 
seguir a felicidade; sentia 
que havia também em mim 
alguma coisa d^nfinito. Illu- 
sões do orgulho! 

O que é a consciência, o 
que é o dever, quando des- 
acompanhados? Laços infran- 
giveis, se nos unem ao ceu 
ou á terra, protegem a nos- 
sa tranquilidade e ventura. 
Mas não são o eaificio, são- 
apenas a pedra angular.Que 
apoio pode offerecer, se o 
edifício se separar d'ella? 
Somos ião frívolos e *mise- 
ra\ c:s que se nos torna inú- 
til a virtude quando não po- 
demos pratical-a em obse- 

tem de conduzir as suas 
aguas por aquelle rego. 

E1 urgente, pois, que a 
camara, Sem demora, man- 
de proceder aos concertos 
indispensáveis de tal aque- 
ducto, àfim de evitar maio- 
res tiespezas. 

Se houver demoras, é fó- 
ra de toda a duvida, que 
lodo elle, virá abaixo, e co- 
mo consequência, virá tam- 
bém o muro que serve de 
supporte a» campo que Ibe 
fica superior, muro alto com 
extensa latada de ferro e 
arame, o que tudo cccasio- 
nará grandes prejuízos. ' 

Remcdeie-se, pois, tudo 
cm quanto é tempo e nada 
de mais considerações para 
com o empreit^ro, que elle 
também já as não pôde ter 
com a camara. 

 «HWH»  / 
Ao sr. conselheiro ^ 

Procurador Régio 

JlLrrt0 g Ex.mo Sr. 

NVsta comarca deu-se ha 
pouco tempo um facto alta- 
mente escandaloso e que tem 
causado grande indignação 
no espirito de todos.' 

Esse facto consiste em 
ter-se roubado escandalosa 
e fraudulentat!nente,a Maria 
Rosa Domingues de Carva- 
lho, do logar de Sante, fre- 
guezia de S. Paio, doesta co- 
marca, a quantia de reis 
/ :3oo(§iooo. 

Temos chamado para es- 
te importante assumpto a 
esclarecida attençao das res- 
pectivas aucloridades, mas o 
que é certo é que até agora, 
que nos conste, nenhumas 
providencias se teem toma- 
do a tal respeito. 

Vimos, porisso, em nome 
dos habitantes doeste conce- 
lho, pedil-as a V. Ex.a es- 
perando que seremos atten- 
didos. 

—— 
FcstlTldadc 

No domingo passado rea- 
llsou-se em Paços, a festivi- 
dade de SanBAnna, Mãe da 
Mãe de Deus,a quaRsegundo 
nos informam, foi revestida 
da maiór pompa. 

Na vespera houve Ulumi- 
nação, musica c fogo e no 
dia missa sofemne a grande 
instrumental, sermão pelo 
rev. Francisco José Dias, 
procissão e de tarde arraial, 
no qual tocou a musica de 
S.Gregorio. 

Consta-nos também que 
houve pancadaria sem ser 
dc bombo, tudo devido ao 
muito calor e Deus Bacho. 

—— 
Moedas de prata 

Foi prorogado o praso 
até 14 do corrente mez pa- 
ra a troca das moedas de 
100 c bo reis. 

Ahi fica o aviso, pois. 

rXfí -JJi C/7J VJ-I 'X" rSn rJTi rJn vrr rSn rxn 

quio de ninguém. Que fa- 
zer, porém? Os homens não 
a querem: se a acccitam não 
é senão para a conspurcar e 
prostituir. E Deus afasta-se 
de nós; procuramol-o e não 
o achamos: chamamol-o, e 
não nos responde. A nossa 
virtude é muito pura para 
homens, mas não o é bas- 
tante para Deus. E1 um inú- 
til fardo, muito pesado pa- 
ra nós, e que não podemos 
largar em parte nenhuma. 

Oh! se mc fosse ainda pos- 
sível ter fé! mas que posso 
fazer? não fui eu que a dei 
xei, foi ella que me abando- 
nou. Fugiu para tão longe 
que me não ouve quando a 
chamo 
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Ao «Valenciano ' 

Este noseo estimadíssimo n 
collega, refcrindo-sé á quei- j 

" -NO I 
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xa por nós dada n^im dos 
últimos números ácerca da 
grande demora na expedi- i 
çáo dos telegrammas na es- 
tação de Valença, diz que 
essa demora é devida á ex- 
cessiva agglomeração de ser- 
viço que por vezes se dá 
n^quella estação e que. se 
averiguarmos a proveniên- 
cia das informações que, a 
tal respeito, nos foram da- 
das, averiguaremos também 
existência de má vontade e 
interesses feridos a fazerem 
correr uma affirmação tão 
severa quanto injusta. 

Tenha paciência, collega. 
As nossas informações não 

■foram revestidas de má von- 
tade. São, até certo ponto, 
verdadeiras, pois que diri- 
gindo-nos em certo dia á es- 
tação telegrapho-postal d^s- 
ta villa, afim de expedirmos 
alguns telegrammas, vimos 
e presenciamos que o chefe 
d^ta estação esteve duran- 
te muito, tempo a chamar 
Valonça sem obter resposta. 

A agglomeração de servi- 
ço, n^ssa occasiâo, decerto 
não seria tão grande que 
impossibilitasse o sr. Lobo 
de responder á chamada. 

Alem d^sso, hade notar 
o «Valenaiano» que somos 
muitos os queixosos. 

O nosso esclarecido colle- 
ga «Vida Nova» também 
n^essa occasiâo sé queixou, 
e com rasãG,do grandeatra- 
so no recebimento de um 
telegramma que d^qui lhe 

•' era expedido. Diz aquelle 
nosso collega que esse tele- 
gramma, sendo dVjui expe- 
dido ás 4 e meia da tarde, 
sómente deu entrada na 
sua redacção ás dez e meia 
horas da noite! Seis horas 
de atrazoT; Um portador 
teria chegado mais depres 
sa. 

Mas isto não quer dizer 
que não haja, uma vez por 
outra, grandes agglomera- 
ções de serviço na estação ( 
de Valença, Concordamos 
até com isso, mas com o 
que somos de opinião diffe- 
rente é que, sendo a estação 
telegraphica de Valença de 
muito movimento, pois que 
recebe e transmitte tele- 
grammas nacionacs e inter- 
"nacionaes, o sr. Lobo devia, 
segundo a nossa opinião,ter 
direito a um ajudante. O sr. 
Lobo, sendo só a fazer o 
serviço hade cançar-se de 
tanto trabalho e assim a de 
mora na expedição dos tele- 
grammas pôde ser de horas, 
quando sómente podia ser 
de poucos minutos.Não acha 
isto rasoavel e acertado o 
nosso presado collega? 

Não temos a honra de co- 
nhecer o sr. Lobo, mas isso 
não obsta para acreditarmos 
nes justos louvores que o 
«Valenciano» lhe dirige. O 
sr. Lobo pôde ser muito há- 
bil e solicito no cumprimen- 
to dos seus deveres, mas se 
o serviço for excessivamen- 
te demasiado, é claro que 
tem de haver grandes de- 
moras na expedição dos te- 
legrammas, e isso é que não 
convém ao publico. 

O que é possível, (porque 
ninguém é santo) é queosr. 
Lobo n^sse dia tivesse ou- 
tras occupaçóes ed^hi a de- 
mora na expedição dos tele- 
grammas. 

Agora, segundo nos cons- 
ta, ha mu^os dias que elles 
são expedidos com a velo- 
cidade do raio. 

—— 
Kgrc|a a concurso 

Foi posta a concurso a 
egreja de S- João de Sá, 
concelho de Mon?«ão. 

Despacho 
eccleslasilcu 

Foi declarado sem effeito 
jj o decreto que apresentava o 
" rev. Francisco Leandro de 
l' Magalhães, digno reitor da 

freguezia d'Alvaredo. na 
egreja de Santa Marinha de 
Roucas, d'este concelho, por 
não haver tirado no praso 
legal a respectiva carta re- 
gia. 

—— 
Documento triste 

Rifa 

Na rifa do touro a que se 
procedeu no dia 22 de julho 
findo, por occasiâo da festi- 
vidade de - anta Maria Ma- 
gdalena, em Chaviães, tocou 
a sorte ao \'.:0 441, jHten 
ce vte ao nosso es'i nado as- 
sig..a!ite da capital, sr. An- 
tonio Joaquim Gonçalves. 

Parabéns. 

j| seu compadre qua você sa 
(j berá quaes as praças de que 
j: o terrível batalhão é çom- 
| posto. 
i( —Até á semana. 

Liv gtiaru.io 

******* *********** ************ 

E' o meihor nome que 
pôde dar-se ao accordão pro- 
ferido peio supremo tribunal 
administrativo, validando a 
eleição da Santa Casa da Mi- 
sericórdia d'esta villa, reali- 
sada no dia 8 d^bril findo. 

Não fazemos commenta- 
rics. Apenas nos limitamos 
a dizer que esse accordão é 
um documento triste, tristís- 
simo. 

—— 
Encommcndas postaes 

Começou no dia 1 dV^te 
mez a expedição dasencom- 
mendas postaes para as ci- 
dades do Rio de Janeiro,Re- 
cife e S. Salvador. 

—— 
Ao ar. presidente da 

camara 

Pedimos o favor de man- 
dar ler pelo sr. secretario, 
alto e bom som, todos os 
requerimentos e officios que 
são apresentados em sessão, 
afim de que todos saibam 
do que se trata. 

Temos presenceado que 
muitas vezes se resolvem 
cousas que ninguém sabe o 
que são, devido á falta de 
lehura desses-documentos. 

* 

Pedimos também queira 
mandar proceder aos con- 
certos da lua Nova de Mel- 
lo e outras, doesta vi Ha,não 
só porque esse assumpto já 
foi tratado e resolvido ha 
muito tempo, mas também 
porque é impossível ali pas- 
sar-se. 

E' preciso que os muníci- 
pes fiquem sabendo que o 
conto de reis que a camara 
obteve para saneamento e 
limpeza da villa, em alguma 
cousa se gastou. 

Também é de lei fazer-se 
affixar na porta do edifício 
municipal, onde permanece- 
rá durante oito dias, uma 
copia do resumo das deli- 
berações tomadas pela ca- 
maradas tal disposição tem 
deixado de se observar, não 
sabemos porque nem com 
que fundamento. 

Veja, portanto, o sr. pre- 
sidente da camara se faz 
cumprir a lei e ordenar que 
sejamos attendidos nos nos- 
sos pedidos. 

Ao menos por amor de 
Deus e do proximo! 

 ' 
Consorcio 

Realisou-se ha dias em 
Vianna o casamento do nos- 
so estimado amigo, sr. Ale- 
xandre Costa, com a ex.ma 

st*-. D. Alzira Leão Quar- 
tim, sympathica dama d'a- 
quella cidade. 

Aos galantes noivos, pois, 
desejamos as maiores feli- 
cidades. 

   

Morte do rei 
lluuL era* 

Na noite- de 3o do isez 
findo, foi assassinado com 
tres tiros de revólver, o rei 
Humberto, na occasiâo em 
qut ia a subir para a sua 
carruagem, com o seu pri- 
meiro ajudante de ordens, 
afim de se dirigir ao loca! 
do concurso gimnastico, on- 
de havia distribuição de pré- 
mios. 

O assassino é italiano, 
chama-se Angelo Bressi, é 
natural de Prato, na Tosca- 
na e confessou cinicamente 
o crime. 

Cartão de í&arabens 

Fazem amos: % 1 

Hoje—o sr. Antonio Joa- 
quim Esteves. ) 

Sabbado—a ex."14 sr.4 D. 
Cândida Julia Armada. 

Quarta-feira—o sr. dr. Ay- 
res G. Coutinho Garri- 
do. 

Portagikl tgi-K-ola 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 

•da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n." 9 e ia do li." anno. 

AÍma Negra—Por Xa- 
vier de Montepifi, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VIII. 

Historia de(l
>ortugal 

—Popular e illustrada, poj 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n."8 

ng 1 as 106 a 110. 
Coração de Creança 

—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela erppreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
cm cadernitas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
orno n.0 7. 
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Utençao 

Carro 

Vende-se um em bom es- 
tado. E' propriopara o ser- 
viço de lavoura. 

Para tratar, com o sr. 
Cordeiro, em Prado. 

—Bons dias, compadre. 
—Felizes nos dê Deus. 

Agora reparo: Você está 
com as maleitas? 

—Antes fossem, compa- 
dre; susto é que você lhe 
deve chamar! Aí que des- 
graça. compadre, que des- 
graça! Agora é que são ellas! 
Agora é que o negocio é 
serio! D^sta vez o homem 
das massas, se não faz al- 
guma promessa a S. Labo- 
rijó e este lhe não valle, é 
homem perdido! 

—Deixe se de me vir por 
medo, compadre! Parece- 
me que você está empenha- 
do em dar cabe de mim! 
Diga logo o que ha de novo; 
olhe que as suas exclaim- 
ções são capazes de fazer 
com que uma pessoa vad^s- 
tc para melhor logar sem 
ter tempo de dizer adeus 
aos parentes! 

—Então você chama a 
um negocio tão serio, por- 
Ihe medo? Eu se me incom- 
modo com isto é porque o 
amigo do meu compadre 
meu amigo é,e como o com- 
padre é amigo do tal homem, 
aqui corri eu a orientar o 
compadre da situaça > d^lle, 
que é gravissima! Peço-lhe 
que o procure já, já, e diga- 
Ihe que faça confissão pu- 
blica de que não torna a fa- 
zer outra, que se arretira... 

—Olhe. compadre, hoje o 
espaço é pouco para o atu- 
rar e... 

—Para me aturar? Então 
eu venho aqui de 'tão bôa 
vontade para lhe contar que 
o moço fidalgo está a or- 
ganisar um batalhão da me- 
lhor gente cá da villa, uma 
policia na altura para des- 
cobrir a crónica do seu ami- 
go, e você diz-me sem ceri- 
monia que não ha espaço! 
Pois também não será pelo- 

—Partiu para Morisão, 
acompanhado de seu estre- 
mecido afilhado, o menino 
Alfredo Candido Pinto Al- 
ves, o sr. José Candido Go- 
mes d1 Abreu, considerado 
commcrciante d^sta praça. 

— fcsteve em Braga, com 
sua ex.m8 esposa, o sr. José 
Augusto Teixeira, hábil és- 
cripturarió da repartição de ' 
fazenda d^ste concelho. .(j 

—Regressou Jc ishoa, 
com sua ex." 8 irmã D. AJe- 
lia, o sr. Miguel F. Pitta de 
Vasconcellos, da casa de S. 
Julião. 

—Também regressou de 
Braga, o rev. José Joaquim 
Pinheiro, digno parocho en- 
coramendado d'csta fregue- 
zia. 

—Esteve em Caminha, o 
sr. Miguel dVÊraujo Cunha, 
illustrado coronel de caval- 
laria. 

—Acham-se entre nós, os 
srs. Manoel José da Motta, 
importante capitalista da ci- 
dade do Porto, e Feliciano 
Candido «^Azevedo Barro- 
so, acreditado commcrcian- 
te d^sta villa. 

—Regressaram de Braga, 
os estudiosos académicos sr. 
Armando Tito Domingues c 
Augusto Cesar Esteves. 

—Vimosante hontem ^es- 
ta vi la, o rev. Luiz Manoel 
Affonso Tojeira, digno rei- 
tor da freguezia de Cousso. 

— Regressou a Cami- 
nha, o sr.íosé Joaquim Val- 
ladares Torres, estimável 
cavalheiro djfquella villa. 

—Regressaram á Ponte 
da Barca, a ex.m8 sr.8 D. Ma- 
ria Maximina Cerqueira e 
sua filha D. Innocencia. 

—Regressou do Gerez, 
acompanhado de suas ex.1"81' 
irmãs, o sr. Hermenegildo 
José Solheiro Júnior, da ca- 
sa da Barronda. 

—Para fechar: 
Corre que se descobriu no 

ministério da justiça um de- 
ficit superior a rõo contos. 

Que dirá sobre o caso o 
afemado(patriota, e grrande 
estadista Zé xrWpPmr?®™* 

Antonio Soares, previne o 
publico em geral de que 
vende, no sen engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo 12 palmos ' 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de rastarho e pinho por 
preços rasoaveis. 
__— 
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PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, :-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
— 

Endereço telegrapbico 
—Paraense 

(i\'j iuziadaíi 

Orandeedição popular 
illustrada sol» a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 
ROQUF GAirFfRO e 

.1/4 .VOA/. T)E MACEDO 

Esta monumental ediçã ■. 
depois de ceunpieta, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cul- 
tura em brochura mais de 
25000 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo 
ume único esta graridios' 
edição popular e illustrada 
de Os l.uziadas, em 4." 
grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume por esta emprez • 
contendo cerca dc 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fac- 
ciculos e 10 gravuras. 

CondfcçÔêS da Ztssignaíurj 

NA PROVIA CX AS 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco deporte 

Recebem-se assignatura x 
na typographia do «Jorn: 1 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

A". GREGORIO 

cos -JAVT. -JB zCK uri un coTeOa ^ eos CO» 

Os Enziadas —Doesta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo c barateza, acaba- 
mos de receberes fascículos 
n.os iq e 20. 

MEr-OA-ÇO 

DA 

oriNTm 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vtnhos 1 Branco CrystalIIno—corh garrafa 
.' v. A » te 

Verdes 
» 

Tinto •'Sainefe especial)» 

200 
140 
100 

Garante-se a pureza d'estcs vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n^sta 

casa a 60 reis. 
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LOJA NOVA 

Tendo.pi á venda um completo soilimento para a presente es- 
taçao,peço aos meus ex .mo6 freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-Ihes fazendas das melhores qualidades, peln' 
simples motfyo de querer 

VENDER MUITO t GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^Igodão desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendasde lã para vestido?, desde 270; 
Ditas pretas e fianelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos crús, morins e domésticos; Pvcotllhosdc 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas c de còr, desde i^oooaté 3i5oooréiS; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a ó5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de dlfferentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; &O qualida- 
des de ftanelas para camisas 
de homem, gostos variadis- 
slmos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; La cm fio 
c de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
3.40, 400, 5oo- reis e 

mais preços. Ceroo- 
sia, » 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
hon:em. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de iretal e porcellana, 
próprios para iw-c de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram da 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para Icnções, e, fi- y 
naímente^uitos outros ar- / y 
tigos. tanto em fazendas y r 
como em mercearia,que 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Gaardasoes 

é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
c creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

Especialidades 

tt 

MKHIHRS DE COSTURA 

SXTSrGKB:^,, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

O 

casa 

Azeite de Tiaz-os-tlontesy 
Doce de toda» as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

carc 

RIATAL 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo', duras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros obiectos 
próprios para 
escriptorlo. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação cTe- 

gre;:BS,«ct. etc. 

*•» «•«« «.««» «««2 m-emm 

LOJA INOVA DO ESTEVES 

CONJRA' 

A DEBILIDADE 

K Fannlta Feiliirai forruijinosa 

da pliannaiia Franco 
Esta farinha, que ó!um cxoellenU 

klimento reparador, de fácil digesUo, 
jtilissiaio para pessoas de estornags 
Aebil ou eníermo, para conralescente» 
pessoas idosás ou creanças, e ao mes 
po tempo um precioso medieamento 
(ue pela sua acçifí tónica reconsti- 
ainte é do mais reconhecido proveitc 
las pessoas aoemicas, de constituiçat 
fcaca, e, em çeral, oue carecem de for- 
;m no organismo Está legalmente au 
áorisada e pmilugiada. 

JORNAL DE ^ELGAÇO. 

Órgão dos interesses locaes 

MQPRIXTÍIlKX 9 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSfGNATURAS 

A imo.   . tSoooréis 
Semestre. . . .. . 600 » 
Africa » líooo » 
Brazil ( « X , 34000 » 

ANNUNaoS 

Por cada Hnlva .... 3o réis 
i Outras publicações con- 

tracto. espertai. 
Nuraeroavul o . . . . . ao 1 

n . 
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CONTRA 

A DEBILfúADE 

Vinho Nnírilivo íie Can<e 
finico legal mente auctorisad^ peto 

roverrn», e pela junta de saúde publica 
de Portugal, dooneentos legalisailos 
pelo eonsul geral do linp-Tio .U. lira 
til. É muito btil na ctinvaiesreura d» 
iodas »f doeíiças; augiiienCa .vn-tiia 
ravelmente a: lorças aos iiHjvniuo- 
debilitados, e excita o appetne )c un 
modo exlraoruiiiano. L in cAlrj- d -s'- 
»inlio, reni 
m> a rtnoa nas prnicipaiu pi.aiioa.-ia.- 
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sta casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, canas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochla, etc. 
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Desde 3oo a 600. 
réis o cento. 

« 

m 
»» 

s BSfKS OE tlITÍ 

Desde 600 a 800 
râs o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municlpaes por preços modicos. 
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CORREDOUí^A 

PRADO 

JlL £ 

N :íj 'ESTE acreditado estabelecimento cn- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

 riedade de fazendas br- -^cas, ferra- 
''ÍJ gens, vidros, tintas, quinquilherlasn 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde too, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merin® e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de dlfferentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creanaa. 
Chailes d'aIgodão e casimira. 
Camisolas d^lgodao, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos criis, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, S simi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma- 

Venham á loja do 

IR^IC-A. IPA-T-A- 

e verão a realidade do que se annuncia. 


